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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: O câncer é a segunda principal 
causa de morte prematura, após doenças 
cardiovasculares. Neste contexto, esforços 
têm sido voltados para a procura de novos 
tratamentos. A bioprospecção de moléculas 
alternativas que possam atuar na terapia contra 
o câncer constitui uma área de pesquisa em 
ascensão, e as peçonhas de serpentes, que são 
um conjunto de compostos bioativos, mostram-se 
uma alternativa promissora. Na presente revisão, 
foram destacados os potenciais antitumorais e 
antiangiogênicos de metaloproteases isoladas 
de peçonhas de serpentes (SVMPs) sobre 
diferentes linhagens celulares tumorais e em 
células endoteliais. As SVMPs apresentam 
atividades citotóxicas, inibição da adesão, 
proliferação, migração, angiogênese, indução 
da apoptose e alterações no ciclo celular, 
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interferindo em vários aspectos bioquímicos e moleculares das células testadas, bem 
como do microambiente no qual estão presentes. Em síntese, a presente revisão por 
meio de diferentes estudos destaca o potencial biotecnológico de SVMPs.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer, peçonha de serpente, metaloprotease.

ANTITUMORAL AND ANTIANGIOGENIC EFFECT OF 
METALOPROTEASES ISOLATED FROM SNAKE VENOM

ABSTRACT: Cancer is the second leading cause of premature death after 
cardiovascular diseases. In this context, efforts have been focused on seeking new 
treatments. The bioprospecting of alternative molecules that can act in cancer therapy 
is an area of   research on the rise, and snake venoms, which are constituted by 
bioactive compounds, showing a promising alternative. In this review, we highlighted 
the antitumoral and antiangiogenic potential of metalloproteases isolated from snake 
venoms (SVMPs) against tumor and endothelial cell lines. SVMPs have showed 
cytotoxic activities, inhibition of adhesion, proliferation, migration, angiogenesis, 
induction of apoptosis and modulation in the cell cycle, interfering in various biochemical 
and molecular aspects of the cells tested, as well as in the microenvironment in which 
they are present. Taken together, the present review through different researches 
highlights the biotechnological potential of SVMPs.
KEYWORDS: Cancer, snake venom, metalloprotease.

1 |  CÂNCER: EPIDEMIOLOGIA E CARACTERÍSTICAS GERAIS
O câncer é a segunda causa de morte prematura, após doenças 

cardiovasculares, em países como Brasil, China, Rússia, Argélia e Egito (WILD, 
2020). Estima-se que no ano de 2020, ocorrerão cerca de 625.370 mil novos casos 
de câncer no Brasil (INCA, 2019). Neste contexto, importantes descobertas têm 
sido alcançadas para o entendimento dos processos de tumorigênese, como a 
identificação de genes suscetíveis ao câncer (RAPTIS e BAPAT, 2006). Embora o 
câncer seja classicamente conhecido por se derivar da acumulação de mutações 
no DNA, este pode resultar também da desregulação da expressão gênica a 
qualquer nível de regulação (pré-transcricional, co-transcricional, traducional e pós-
traducional) (HANAHAN E WEINBERG, 2011).

A progressão tumoral é caracterizada por sucessivas alterações genéticas que 
levam a transformação de células normais em células neoplásicas. As características 
que marcam o desenvolvimento e progressão do câncer são a sustentação de 
vias de proliferação, evasão de supressores de crescimento tumoral, resistência à 
morte celular, imortalidade replicativa, indução de angiogênese e mecanismos de 
invasão e metástases (HANAHAN e WEINBERG, 2000). A angiogênese tumoral, 
permite suprir o tumor com nutrientes e oxigênio, bem como eliminar metabólitos. 
(HANAHAN e WEINBERG, 2011). A metástase tumoral tem sido associada com o 
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mau prognóstico em pacientes com câncer (GUAN, 2015). Na metástase ocorre a 
migração por via sanguínea ou linfática de células a partir do tumor primário para 
outras regiões do corpo, o que requer alterações gênicas e fenotípicas que permita 
a formação de colônias metastáticas em novos tecidos (COLEMAN e RUBENS, 
1987). 

As opções de tratamento do câncer mais comumente utilizadas são a 
quimioterapia, cirurgia, radioterapia, terapia hormonal e imunoterapias ativa e passiva 
(DISIS et al., 2014; WANG, et al, 2018). Contudo, devido a ampla heterogeneidade e 
complexidade dos tipos tumorais, bem como os efeitos colaterais dos tratamentos, 
a terapia anticâncer ainda é um desafio emergente para a saúde pública. Assim, a 
busca de novos fármacos em fontes alternativas de moléculas bioativas, consiste em 
uma abordagem promissora (BOIK et al., 2001; RATOVITSKI, 2017). Neste contexto, 
a diversidade estrutural e funcional de compostos naturais isolados de venenos 
animais têm se mostrado bastante úteis para revelar mecanismos moleculares 
envolvidos em diversas patologias (CALDERON et al., 2014; WAHEED et al., 2017) 
e podem contribuir para o planejamento e desenvolvimento de novos fármacos para 
a terapia de doenças como o câncer (LI et al., 2018; PÉREZ-PEINADO et al., 2020)

2 |  METALOPROTEASES DE PEÇONHA DE SERPENTES (SVMPS) 
As principais manifestações clínicas resultantes de acidentes com serpentes 

do gênero Bothrops são o dano tecidual, gerado pela degradação dos componentes 
da matriz extracelular (MACEDO et al., 2019), levando à hemorragia, necrose e 
frequentemente resultando em sequelas permanentes, e efeitos sistêmicos, como 
neurotoxicidade, cardiotoxicidade e coagulopatias (GUTIERREZ et al., 2017).

Apesar dos efeitos nocivos ao organismo durante acidentes ofídicos, as toxinas 
de peçonhas de serpentes têm sido amplamente exploradas para a descoberta de 
novos compostos bioativos e se destacam como uma fonte terapêutica alternativa 
para o tratamento de uma variedade de doenças (BAILEY et al., 2001; SOARES et 
al., 2019). Alguns estudos têm demonstrado que essas toxinas podem apresentar 
atividades antimicrobiana (SUDARSHAN et al., 2016), antiviral (VILLARRUBIA et 
al., 2004), antiparasitária (BORGES et al., 2018), antifúngica (YAMANE et al., 2013), 
antiangiogênica (SIIGUR et al., 2019) e antitumoral (AZEVEDO et al., 2019). 

 Essa multiplicidade de efeitos patológicos e farmacológicos se deve ao fato 
de que as serpentes possuem uma variedade distinta de toxinas como:  fosfolipases 
A2 (PLA2), hialuronidases, L-aminoácido oxidases (LAOOs) (LEONARDI et al., 
2019), proteínas secretoras ricas em cisteína (CRISPs), lectinas tipo-C (POST et 
al., 2020), serinoproteinases, fatores potencializadores de bradicinina, desintegrinas 
e metaloproteases (SVMPs) (RODRIGUES et al., 2015; LEONARDI et al., 2019). 
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As metaloproteases de peçonha de serpentes (SVMPs) são uma das principais 
proteínas encontradas nos proteomas de diversas famílias de serpentes (TASOULIS, 
et al., 2017). Elas são membros de uma família denominada de “Metzincin” em 
virtude de serem metaloproteases dependentes de zinco e terem uma metionina 
em comum na volta abaixo do sítio ativo e um segmento em hélice carboxi-terminal, 
contendo dois ou três resíduos de histidina envolvidos no sítio de ligação do zinco. 
A volta de metionina forma uma base hidrofóbica sob o centro ativo da hélice e da 
cavidade de ligação do substrato. O sítio ligante de zinco possui uma seqüência 
de aminoácidos comum nos diferentes membros desta família de metaloproteases,  
HEBXHXBGBXH,  onde H é uma histidina, E é o ácido glutâmico, G é a glicina, B é 
qualquer resíduo hidrofóbico, X é qualquer aminoácido (SWENSON e MARKLAND, 
2005; BOUKHALFA-ABIB et al., 2015). 

As SVMPs são sintetizadas como proteínas multimodulares na forma inativa 
ou zimogênio e de acordo com os aspectos estruturais e funcionais, elas foram 
classificadas em 3 classes principais (classes P-I, P-II, P-III) e 11 subclasses: P-I, 
que apresenta somente o domínio metaloprotease, P-II que apresenta a domínio 
metaloprotease seguido de um domínio desintegrina. Essas proteínas podem 
sofrer processamento pós-traducional liberando o peptídeo desintegrina, que 
são as desintegrinas clássicas encontradas nas peçonhas de serpentes. Essas 
desintegrinas possuem a sequência RGD (Arg-Gly-Asp), conferindo alta afinidade 
à integrinas presentes nas membranas celulares. A Classe P-III, possui o domínio 
metaloprotease, um domínio tipo desintegrina e um domínio rico em cisteína. O 
domínio tipo desintegrina se difere das desintegrinas clássicas por apresentar 
substituições nesses resíduos pela sequência (XX-CYS-ASP) (FOX & SERRANO, 
2008).

As SVMPs apresentam papel significante na toxicidade causada nos 
envenenamentos, podendo promover hemorragia sistêmica, coagulação, edema 
processos de inflamação e necrose. Algumas SVMPs apresentam atividade 
hemorrágica, enquanto outras não possuem, mas suas principais características 
envolvem a atividade fibrinogenolítica, fibrinolítica e proteolítica contra substratos 
da matriz extracelular (SUNTRAVAT, 2018; TAKAHASHI, 2017; SAMPAIO, 2012). 

Apesar das SVMPs poderem causar efeitos danosos durante o 
envenenamento, estas podem atuar na alteração da hemostasia tendo atividades 
fibrinogenolítica (OYAMA et al., 2015), fibrinolítica e antiplaquetária tornando-se 
moléculas com alto valor biológico. Muitas SVMPs já se mostraram capazes de atuar 
como antitumorais ou em processos relacionados ao câncer, como os mecanismos 
de adesão celular (CORRÊA et al., 2002; GABRIEL et al., 2012). 
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3 |  EFEITO ANTITUMORAL E ANTIANGIOGÊNICO DAS SVMPS
A sinalização célula-célula e célula-matriz celular permite a adesão e a migração 

das células, bem como os processos de angiogênese e metástase, os quais são 
importantes na manutenção do câncer.  Esses eventos são regulados por integrinas 
presentes nas células e consequentemente estes receptores celulares podem ser 
usadas como alvos seletivos na terapia do câncer. Portanto, os antagonistas de 
integrinas, como as metaloproteinases de peçonha de serpentes (SVMP), possuem 
potencial para o desenvolvimento de terapias antitumorais.

 Na presente revisão, nós descrevemos as principais SVMPs descritas na 
literatura (Tabela 1) que apresentam efeito antitumoral e antiangiogênico, ressaltando 
assim, o potencial biotecnológico e farmacológico dessa classe de toxinas.
3.1 Leucurolisina-B (leuc-B)

A leucurolisina-B (leuc-B) é uma metaloprotease isolada da peçonha de 
Bothrops leucurus, pertencente à classe P-III (SANCHEZ et al., 2007). Essa 
proteína apresenta massa molecular de aproximadamente 55 kDa e sua atividade 
catalítica sobre proteínas da matriz extracelular pode resultar em hemorragia por 
meio da alteração na integridade dos capilares (SANCHEZ et al., 2007). Gabriel 
e colaboradores (2012) avaliaram o efeito citotóxico da leuc-B em células MCF-
7 (carcinoma mamário), T98 (glioblastoma maligno mutante p53), U87 e RT2 
(glioblastoma maligno do tipo selvagem p53-), UACC (melanoma) e EAC (carcinoma 
ascístico de Ehrlich). Foi demonstrado que a toxina foi citotóxica para todas as 
linhagens testadas e causou alterações morfológicas, como irregularidades na 
membrana plasmática. Além disso, observou-se que a leuc-B causou condensação 
da cromatina, fragmentação do DNA, ruptura da membrana plasmática e formação de 
corpos apoptóticos. Constatou-se que a toxina foi mais citotóxica para as linhagens 
celulares RT2, MCF-7 e EAC, sugerindo que esses efeitos provavelmente ocorrem 
por um mecanismo de ação independente da expressão do gene p53, supressor 
tumoral (GABRIEL et al., 2012).

3.2 Jararagina
A jararagina, metaloprotease hemorrágica isolada da peçonha de Bothrops 

jararaca (PAINE et al., 1992), é classificada como uma P-III de 52 kDa. Em estudo 
realizado por Corrêa e colaboradores (2002), verificou-se o efeito da jararagina e 
da Jari (jararagina com o domínio catalítico inativado por 1,10-fenantrolina) sobre 
a adesão, migração, invasão e metástase em células Sk-Mel-28 (melanoma 
humano MM). Nas células tratadas com Jararagina foram observadas alterações 
fenotípicas e um aumento no número de células mortas. A proteína Jari, mesmo em 
baixas concentrações, foi capaz de induzir os mesmos ou melhores efeitos quando 
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comparada à toxina nativa (jararagina). Em células tratadas com jararagina e Jari 
observou-se uma diminuição da adesão à componentes da matriz extracelular, 
sendo os níveis de citotoxicidade variáveis e o efeito reversível, uma vez que as 
células foram capazes de se aderir e crescer novamente quando em condições 
adequadas. Interessantemente, foi observada uma redução do processo de invasão 
e metástase pulmonar em ensaios in vivo, o que indica a importância médica dessas 
toxinas (CORRÊA Jr, et al., 2002).

Em outro trabalho, Jararagina também induziu alterações morfológicas e 
redução significativa da viabilidade das células tumorais (SK-Mel-28, Mel-85, MeWo) 
e fibroblastos. Além disso, a jararagina promoveu a alteração do ciclo celular das 
linhagens tumorais avaliadas e indução da apoptose por meio da modulação da 
expressão de genes relacionados a esses eventos. As células tratadas com a toxina 
mostraram alta expressão de genes relacionados ao ciclo celular e indução da 
apoptose (TP53, CDKN1A, CDKN2A, CASP3, CASP5, CASP6, CASP8) e integrinas 
(ITGA6a,b, ITGAv, ITGB3, e E-CDH) (KLEIN et al., 2011).

As SVMPs jararagina e Jari foram investigadas em outro estudo quanto 
aos seus efeitos antiproliferativos e antimetastáticos em linhagem celular de 
melanoma murino (B16F10) (MARIA et al., 2014).  Os resultados indicaram que 
as metaloproteases avaliadas foram citotóxicas, inibiram a adesão, diminuíram 
a proliferação, induziram alterações morfológicas (como perda de expansões 
citoplasmáticas e formação de agregados de células arredondadas) e no ciclo celular 
(aumento do número de células em sub-G1, diminuição em G0/G1 e S e parada na 
fase G2/M). Além disso, constatou-se fragmentação do DNA, causada pelo aumento 
na expressão de caspase-3 e indução da apoptose (no caso da Jararagina) e 
necrose (nas células tratadas com a Jari) das células, sendo observadas mudanças 
no comprimento e na forma das microvilosidades, as quais causaram uma 
diminuição do volume celular e aumentaram o número de corpos apoptóticos. Com 
relação aos efeitos antimetastáticos, por meio de estudos in vivo, as células tratadas 
com a jararagina e Jari foram injetadas em camundongos C57BL/6, que quando 
tratados, apresentaram redução do volume tumoral, acompanhado de infiltração de 
leucócitos, presença de áreas de fibrose e número reduzido de vasos sanguíneos. 
Observou-se ainda uma diminuição tumoral significativa em órgãos internos, como 
pulmão, fígado, baço, rins e linfonodos (MARIA et al., 2014).

Em outro estudo, Tanjoni e colaboradores (2005) avaliaram o efeito da 
jararagina sobre células endoteliais murinas derivadas de hemangioma de timo 
(tEnd). A jararagina foi capaz de promover apoptose, interferir na adesão celular e 
induzir o descolamento das células da monocamada sobre a qual estavam aderidas, 
assim como uma redução do contato célula-célula, sendo este efeito anulado no 
momento em que a atividade catalítica da toxina foi inibida. A jararagina apresentou 
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ainda, efeito sobre a dinâmica do citoesqueleto, alterando a forma e espalhamento 
das células, bem como seu teor de actina, resultados estes que sugerem uma perda 
de contato focal (TANJONI et al., 2005).

3.3 Botropoidina
A botropoidina, metaloprotease hemorrágica da classe P-III presente na 

peçonha da serpente Bothrops pauloensis, possui massa molecular de 49 kDa e 
exibe atividade sobre azocaseína, colágeno, fibrina, fibrinogênio e fibronectina, além 
de promover agregação plaquetária e inibição da adesão de células endoteliais 
(GOMES et al., 2015). Guimarães e colaboradores (2017) demonstraram os efeitos 
antitumorais e antiangiogênicos in vitro da botropoidina. A toxina foi citotóxica 
para as células de câncer de mama humano (MDA-MB-231), ao passo que para a 
linhagem não tumorigênica (MCF10A) não foi observada citotoxicidade significativa, 
indicando certa seletividade da proteína pelas células tumorais. Além disso, a 
botropoidina foi capaz de promover a degradação de componentes da matriz 
extracelular, induzir apoptose, inibição da adesão e migração de células MDA-
MB-231. Objetivando estudar as propriedades antiangiogênicas da botropoidina, os 
autores constataram a redução da viabilidade e da adesão das células endoteliais 
(tEnd) aos componentes da matriz extracelular, assim como diminuição da formação 
de vasos. A bothropoidina apresenta o domínio do tipo desintegrina e provavelmente 
inibe a adesão e a angiogênese por ligação às integrinas na superfície da célula. 
(GUIMARÃES et al., 2017).  

3.4  BpMP-II 
Achê e colaboradores (2015) isolaram e caracterizaram a BpMP-II como 

uma metaloprotease da classe P-I da peçonha de Bothrops pauloensis. Essa 
toxina com massa molecular de 23 kDa apresenta atividade sobre a azocazeína. 
A BpMP-II apresentou citotoxicidade para células tEnd, inibiu a adesão das 
mesmas sobre substratos da matriz extracelular e inibiu a formação de vasos em 
matrigel, apresentando assim, potencial antiangiogênico. Estes efeitos podem 
estar relacionados à atividade catalítica da toxina, que possui apenas o domínio 
metaloprotease em sua estrutura. (ACHÊ, et al., 2015). 

3.5 Graminelisina I 
WU e colaboradores (2001) demonstraram a ação da graminelisina I uma 

metaloprotease da classe P-I de aproximadamente 27 kDa isolada da peçonha de 
Trimeresurus gramineus, sobre células endoteliais do cordão umbilical humano 
(HUVEC) (WU et al., 2001). Essa metaloprotease induziu a apoptose, alterou 
o ciclo celular, com diminuição significativa do número de células na fase G2/M, 
aparecimento de células em subG, e inibiu a adesão celular ao fibrinogênio. 
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Também foi observada diminuição da viabilidade e alterações morfológicas nas 
células HUVEC quando tratadas com graminelisina I. Os resultados indicaram 
atividade catalítica e o mecanismo de ação está relacionado à fragmentação do 
DNA, clivagem das cadeias α e β do fibrinogênio e degradação de componentes da 
matriz extracelular (WU et al., 2001).

3.6 VLAIP
 Trummal e colaboradores (2005) caracterizaram a VLAIP, metaloprotease 

de 106 kDa isolada da peçonha de Vipera lebetina, e constataram que a toxina foi 
capaz de promover alterações morfológicas nas células HUVEC e inibir a adesão 
celular sobre componentes da matriz extracelular (fibronectina, colágenos I e IV, 
vitronectina e fibrinogênio). Além disso, o tratamento de células HUVEC com VLAIP 
levou ao descolamento das células ao substrato e por fim, à morte celular por 
apoptose (TRUMMAL et al., 2005).

Ao analisar os efeitos da VLAIP sobre linhagens tumorais, Samel e 
colaboradores (2012) verificaram que a toxina diminuiu a viabilidade e inibiu a adesão 
de células de câncer de próstata (PC-3) aos componentes da matriz extracelular 
(colágeno, fibronectina e vitronectina). Além disso, foram observadas alterações 
morfológicas, como arredondamento das células e seu descolamento do substrato. 
Sabe-se que as integrinas desempenham um papel chave no processo de adesão 
celular. Visando avaliar o efeito da metaloprotease em questão sobre as integrinas, 
foi possível verificar que a VLAIP bloqueou parcialmente a interação de anticorpos 
com integrinas β3, β6 e αѵβ3 (SAMEL et al., 2012). 
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Espécie SVMP/Classe Linhagem celular IC50/
Concentração

Efeito 
(interferência) Referências

Bothrops 
jararaca

Jararagina (Jara) 
/ P-III

SkMel-28

0,7 µM Citotoxicidade

CORRÊA et al., 
20020,8 µM

Adesão
Metástase

0,4 e 0,8 µM Invasão

tEnd
10, 20 e 40 µg/mL

Citotoxicidade
TANJONI et al., 

2005
Adesão

5, 10, 20 e 40 
µg/mL Apoptose

HUVEC 800 nM
Citotoxicidade

BALDO et al, 
2008Adesão

Apoptose

B16F10

0,43 µM (IC50) Citotoxicidade

MARIA et al., 
2014

0,1 µM Adesão
0,8 µM Metástase

0,4 e 0,8 µM
Apoptose

Ciclo celular

Jararagina 
com o domínio 

catalítico 
inativado por 

1,10-fenantrolina 
(Jari) / P-III

B16F10

0,15 µM (IC50) Citotoxicidade
0,01 µM Adesão
0,2 µM Metástase

0,4 µM
Necrose

Ciclo celular

SkMel-28

0, 4 µM Citotoxicidade

CORRÊA Jr, et 
al., 2002

0,2 µM Adesão
0,1 e 0,2 µM Invasão

0,2 µM Metástase

Bothrops 
leucurus

Leucurolisina-B 
(leuc-B) / P-III

RT2; T98; U87; 
EAC

MCF7; UACC

0,22; 0,54; 0,62; 
0,20; 0,45; 0,57 

µM (IC50)
Citotoxicidade

GABRIEL et al., 
2012RT2; T98; U87; 

EAC
MCF-7; UACC

3 µM Apoptose

Bothrops 
pauloensis

BpMP-II / P-I tEnd
20 e 40 µg/mL Citotoxicidade

ACHÊ et al., 2015
10 e 40 µg/mL

Adesão
Angiogênese

Botropoidina /
 P-III MDA-MB-231

100 µg/mL Citotoxicidade

GUIMARÃES et 
al., 2017

10 e 40 µg/mL Apoptose
5, 10, 20 e 40 

µg/mL Adesão

10 µg/mL Migração
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Trimeresurus 
gramineus

Graminelisina 
I   / P-I HUVEC

2,5, 5, 10, 20 e 40 
µg/mL Adesão

WU et al., 2001
20 e 40 µg/mL

Apoptose
Ciclo celular

Vipera lebetina VLAIP / P-III
HUVEC

1 e 10 µg/mL Adesão TRUMMAL et al., 
200510 e 20 µg/mL Apoptose

PC-3 10 µg/mL Adesão SAMEL et al., 
2012

Tabela 1: Atividade antitumoral e antiangiogênica de SVMPs.

Linhagens celulares tumorais: B16F10 (melanoma murino), EAC (carcinoma 
ascístico de Ehrlich), MDA-MB-231 (carcinoma mamário), MCF-7 (carcinoma 

mamário), PC-3 (câncer de próstata), RT2 (glioblastoma maligno do tipo selvagem 
p53-), SkMel-28 (melanoma humano),T98 (glioblastoma maligno mutante p53), U87 

(glioblastoma maligno do tipo selvagem p53-), UACC (melanoma humano); Linhagens 
celulares não tumorais: HUVEC (células endoteliais do cordão umbilical humano), 

tEnd (células endoteliais murinas derivadas de hemangioma de timo). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS  
A presente revisão destaca as atividades antiangiogênicas e antitumorais de 

metaloproteases isoladas de peçonhas de serpentes, que são capazes de causar 
morte celular, inibição da proliferação, inibição da adesão, migração e metástase 
em diferentes linhagens tumorais. Esses processos mediados por SVMPs podem 
ocorrer por um mecanismo proteolítico, através da degradação de componentes da 
matriz extracelular, pela interação de integrinas da superfície celular ou ainda por 
uma associação entre esses dois mecanismos. Os trabalhos discutidos demonstram 
a importância médica dessas toxinas, indicando o potencial das mesmas como 
ferramentas biotecnológicas terapêuticas para o desenvolvimento de novas drogas 
anticâncer.
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